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Prêmio Mario Covas 2006

Roteiro de Apresentação do Trabalho 

Identificação

Título: MESTRADO PROFISSIONALIZANTE EM SAÚDE COLETIVA.
Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE E FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO PAULO

Nome do responsável pela inscrição e dos integrantes da equipe:

PAULO HENRIQUE D’ANGELO SEIXAS

Equipe: KARINA BARROS CALIFE BATISTA
Categoria: GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS
Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

Descreva o que motivou a realização do projeto ou atividade e como foram diagnosticadas as necessidades que justificaram sua execução. 

O campo da Saúde Coletiva é um campo de conhecimentos que visa instrumentalizar as práticas de saúde na dimensão coletiva ou populacional. É uma área do conhecimento no qual as pesquisas estratégicas, ou seja, a produção de conhecimentos voltados para a solução de problemas, mediatos ou imediatos, desempenha papel fundamental. Normalmente, os profissionais de saúde recebem formação técnica para o desempenho de suas funções, que não inclui o preparo para o desenvolvimento de pesquisas com metodologia científica.
Diante da complexidade dos problemas que caracterizam o campo das práticas da saúde coletiva os profissionais de saúde necessitam desenvolver uma série de habilidades e competências para o desempenho satisfatório de suas funções. 
De maneira geral, para o funcionamento do Sistema Único de Saúde há necessidade de formação de gestores de sistemas locais, gerentes de unidades de saúde e especialistas nas diferentes áreas de atuação, tais como o controle de doenças, a programação, a vigilância sanitária e outras.
Os gestores de sistemas locais, pelo tipo de atividade que desempenham precisam estar capacitados para a negociação política, a formulação de políticas, o desenvolvimento e incorporação de inovações tecnológicas e a avaliação dos impactos de suas ações. 
Os gerentes de unidades de saúde também devem desenvolver habilidades e competências para a negociação política, capacidade de gerência, implementação de programas e avaliação.
Os especialistas nas diferentes áreas devem ter capacidade de identificar e hierarquizar necessidades sociais de saúde, organizar os saberes e os instrumentos disponíveis em modelos tecnológicos de intervenção e avaliar o impacto dessas intervenções.
Na cidade de São Paulo, no ano de 2004, existiam cinco cursos de mestrado ou doutorado acadêmicos na área de Saúde Coletiva, mas nenhum mestrado profissionalizante. Tendo em vista que 70% da demanda dos mestrados acadêmicos é constituída por profissionais dos serviços públicos de saúde, considerou-se oportuna a oferta de um programa de mestrado profissionalizante na área.
Descreva os objetivos do projeto implementado e as atividades desenvolvidas. Sempre que possível inclua dados quantitativos e análises qualitativas. 

 O programa de mestrado profissionalizante em Saúde Coletiva visa preparar profissionais de saúde pública para a utilização da investigação científica como ferramenta no aprimoramento de seu trabalho, isto é, como um dos recursos para o desenvolvimento das habilidades e competências.
É uma estratégia apropriada para a formação de profissionais que necessitam das ferramentas investigativas para aprimorar seu trabalho cotidiano.

O mestrado profissionalizante pode ser entendido ainda como uma estratégia para o incentivo ao desenvolvimento de pesquisas tecnológicas, relativamente escassas no país, e pesquisa comprometida com a aplicação, contribuindo assim para o sistema nacional de inovação.

O Curso tem a seguinte estrutura:

Área: Ciências da Saúde sub-área Saúde Coletiva.

Áreas de Concentração:

· Vigilância epidemiológica e controle de doenças e agravos à saúde

· Avaliação de sistemas e serviços de saúde

· Avaliação de riscos ocupacionais

Ano de início: agosto de 2004, com duração de 24 meses.

Do ponto de vista pedagógico o programa está baseado em atividades presenciais destinadas a fornecer aos alunos o domínio metodológico necessário, atividades de estudo e atividades práticas relacionadas aos temas de investigação. Todas as disciplinas propostas orientam-se no sentido de fornecer aos alunos conhecimentos necessários para o uso de métodos e técnicas científicas na solução de problemas da prática profissional.

Quanto à avaliação, ao final dos 24 meses os alunos devem apresentar o trabalho de conclusão que poderá ter uma das seguintes formas:

· monografia ou dois artigos científicos submetidos a periódicos indexados;

· produto tecnológico tais como software, instrumentos padronizados para desenvolvimento de atividades e ações de saúde, etc.;

· tecnologia de processo tais como novas metodologias para a execução ou avaliação de ações ou serviços de saúde.
O curso, credenciado pela CAPES, com relação à titulação é equivalente ao Mestrado Acadêmico.
Aponte os principais aprendizados com o projeto e quais os fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa.

Como principal aprendizado citamos:
- que o Mestrado Profissionalizante, por aproximar os alunos de sua prática, proporcionou que todos os projetos de pesquisa desenvolvidos pelos alunos estivessem voltados para a melhoria da qualidade dos serviços de saúde.
Com relação aos fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa:

- a formatação e aplicação do processo seletivo levando em conta os critérios determinados pela Santa Casa de São Paulo e os critérios estabelecidos pela SES, na medida em que 100% dos alunos selecionados concluíram ou estão em fase de conclusão dos trabalhos de monografia,

- a utilização de metodologia de ensino a partir da perspectiva pedagógica da problematização visando desenvolver nos alunos a capacidade de identificar problemas, analisar criticamente os dados disponíveis e buscar a solução para os mesmos utilizando em todas estas etapas conhecimentos científicos além de métodos e técnicas de investigação científica, aproximando com isso os alunos de sua realidade enquanto profissionais de saúde.
Descreva quais foram os desafios enfrentados na implementação do projeto e como se pretende garantir sua sustentação.

O grande desafio estava relacionado ao processo seletivo para as vagas existentes, ou seja, a definição dos critérios para que, de forma equânime, o número de vagas (máximo de 20) para o curso proporcionasse o ingresso de profissionais de saúde das diversas áreas da SES-SP: Vigilâncias Epidemiológica e Sanitária, Coordenadorias de Serviços e Regiões de Saúde, Coordenadoria de Recursos Humanos, Saúde do Trabalhador, levando-se em conta, ainda, os critérios de seleção determinados pela Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa.

Além disso, o fato do Mestrado Profissionalizante ser um curso multi-profissional, provocou um grande número de inscritos entre as várias categorias do quadro de funcionários da SES-SP, pois a Saúde Coletiva é um campo no qual confluem conhecimentos produzidos pelas ciências biomédicas, epidemiologia, ciências sociais aplicadas à saúde e administração e planejamento em saúde. Portanto, mantém afinidades com disciplinas clínicas, demografia, estatística, nutrição e outras cujos conhecimentos tenham aplicação no setor saúde.
Ainda do ponto de vista da operacionalização, outro grande desafio foi conseguir a adesão das chefias mediatas e imediatas para autorizar a saída dos funcionários selecionados para freqüentar as aulas às sextas-feiras, durante os dois anos do curso. 

A sustentação do Mestrado Profissionalizante se dá pelo resultado dos trabalhos de monografia, pelo índice de adesão (dos 17 alunos selecionados, todos concluíram os créditos e estão em fase de apresentação da monografia), pelo número de interessados que foi excessivamente maior na segunda turma e, principalmente pela diversidade e relevância dos trabalhos desenvolvidos, voltados para a solução de problemas práticos.

Caráter inovador

Destaque os aspectos mais inovadores do trabalho – em processos, produtos ou serviços. 

O aspecto inovador do Mestrado Profissionalizante em Saúde Coletiva reside no fato de que tem como objetivos preparar profissionais de saúde pública para a utilização da investigação científica como ferramenta no aprimoramento do seu trabalho capacitando-os a atuar nas áreas de vigilância epidemiológica e controle de doenças e agravos à saúde; avaliação de sistemas e serviços de saúde e avaliação de riscos ocupacionais.

A implantação do programa de mestrado profissionalizante preenche uma lacuna na oferta de pós-graduação senso estrito, atende às necessidades de desenvolvimento acadêmico do grupo de docentes do Departamento de Medicina Social e, de formação de profissionais de saúde capacitados a desenvolver e incorporar inovações tecnológicas que possam ter impacto positivo sobre a saúde da população.

Assim, todos os trabalhos apresentados estão voltados para a melhoria da qualidade dos serviços em termos de atenção à saúde ou de gestão. Apresentamos abaixo o resumo de alguns deles: 
- o trabalho: "Consórcios Intermunicipais de Saúde: Objetivos e Alcances

da Cooperação Intergovernamental no SUS" tem como objetivo analisar dois consórcios de saúde da região do Vale do Ribeira, o CISAVAR e o CONSAUDE, buscando identificar os resultados obtidos pelos municípios integrantes em termos de relacionamento intergovernamental (cooperação para compras, captação de recursos, inovações administrativas etc.) e provisão de serviços de saúde (atendimentos, encaminhamentos, capacidade instalada etc.) após o consorciamento. Com  isso, intenta apresentar ao gestor estadual as possibilidades e limitações dessa modalidade de cooperação intergovernamental no SUS.

- o trabalho “ÁLBUM SERIADO EM HANSENÍASE: UMA ESTRATÉGIA NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM NOS SERVIÇOS DE SAÚDE” propõe analisar as facilidades e/ou dificuldades na compreensão do Álbum Seriado enquanto facilitador no processo ensino-aprendizagem, levantados pelos portadores e funcionários dos Serviços de Saúde, verificando assim se houve aquisição de conhecimentos sobre o agravo da Hanseníase. Está sendo desenvolvida em dois serviços de saúde de referência do agravo Hanseníase, situados nos municípios de Caçapava e Jacareí, no estado de São Paulo.Com dados preliminares o referido Álbum Seriado em Hanseníase está sendo utilizado junto a  portadores de Hanseníase e seus familiares com diferentes grupos da população, por profissionais do PSF, escolas técnicas e profissionalizantes, em todo o Estado de São Paulo.
- o trabalho “Envelhecimento: experiências de idosos no cotidiano em diferentes níveis sociais no Município de São Paulo”, tem como objetivo conhecer as experiências de envelhecimento no cotidiano de 

idosos de ambos os sexos no Município de São Paulo, favorecendo maior compreensão sobre o envelhecimento, resgatando a experiência no cotidiano de cada entrevistado, possibilitando e viabilizando novas políticas públicas para essa população.

- o trabalho “Gestão descentralizada da atenção básica em saúde”  se propõe a avaliar o desempenho da gestão descentralizada da Atenção Básica no Sistema Municipal de Saúde de Cubatão, objetivando identificar a capacidade de respostas e adequação do município, especialmente no nível da Atenção Básica perante o contexto político, econômico e social e o papel indutor do nível federal na política de saúde e enfocar a Coordenação da Atenção Básica sobre os demais níveis do sistema local de saúde.A metodologia adotada tornou possível demonstrar a sua aplicabilidade para a avaliação de estrutura, processo, e impactos da conversão do modelo de atenção nos municípios do Estado de São Paulo com mais de 100 mil habitantes, podendo ser aplicada pelas equipes gestoras municipais, técnicos e estudantes da área de saúde.
- o trabalho “Estudo de Práticas de Qualidade da Gestão em Saúde: O Caso do Hospital Geral “Doutor José Pangella” de Vila Penteado”, pretendeu reconhecer as práticas de qualidade do hospital , bem como conhecer a dinâmica institucional no que concerne a  organização do trabalho fundamentalmente das relações internas, o papel dos diferentes agentes, os pontos positivos e oportunidades de melhoria bem como suas perspectivas. Neste sentido a SES/SP por meio de ações integradoras no Estado se tem a possibilidade de conhecer as instituições que estão trabalhando com “diferenciais” sem necessariamente com Programas de Qualidade externo como evidência única de bons resultados e reconhecer e valorizar acima de tudo os potenciais humanos existem nos hospitais públicos, além de incentivar e fomentar novas construções e iniciativas diretamente relacionadas na obtenção de bons resultados: planejamento participativo, controle  por meio de metas e avaliação  com dados, indicadores e  parâmetros.
- o trabalho “Utilização de Sistema de Informação Hospitalar, estudo de caso: HOSPUB no Hospital Geral de Vila Penteado”, é uma pesquisa sobre a utilização do sistema de informatização hospitalar do MS/DATASUS, HOSPUB na gestão administrativa do Hospital Geral de Vila Penteado. O ineditismo do trabalho justifica-se pelos poucos estudos que avaliam os resultados pós-informatização hospitalar. A maioria dos trabalhos publicados ressalta o impacto e a importância da informatização, mas não analisa a utilização das informações geradas para a administração hospitalar. O trabalho pretende, assim, contribuir para a avaliação de sistemas de gestão hospitalar a serem utilizados pela SES-SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE e também como referência para melhoria e aprimoramento do sistema HOSPUB do Ministério da Saúde.
- o trabalho “Programa Jovens Acolhedores – SES-SP: Caracterização Social e Percepção dos Universitários Bolsistas” é uma pesquisa exploratória cujo objetivo foi realizar a caracterização sócio econômica dos bolsistas do programa, bem como analisar as conseqüências da participação de universitários de várias áreas do saber na recepção dos usuários do SUS em diversas unidades de saúde. Este estudo mostrou a importância do Programa em diversos sentidos: para as unidades de saúde, para os universitários participantes e, também, para os usuários dos serviços e apontou perspectivas para o aprimoramento do Programa.
- o trabalho “Acidentes com Produtos Químicos Perigosos no Transporte Rodoviário: Diretrizes Básicas para Atuação da Vigilância em Saúde no Estado de São Paulo”, propõe instrumento para orientar a ação das equipes técnicas. A aplicabilidade do produto operacional proposto precisa ser testada pelas equipes de Vigilância para prevenir e ou minimizar danos à saúde da população exposta a estes acidentes.
O trabalho : “A Organização Tecnológica do Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) no enfrentamento da epidemia de DST/Aids no Estado de São” fornece elementos que podem  contribuir para a (re)definição dos CTA.

- o trabalho: “Estudo descritivo da população adulta em situação de rua da área central do município de São Paulo relativo à vulnerabilidade às Infecções Sexualmente Transmissíveis e a aids” tem como objetivo conhecer o conjunto de saberes, atitudes e práticas em relação às Infecções Sexualmente Transmissíveis e a infecção pelo HIV da população adulta em situação de rua que frequenta o Centro de Saúde Escola Barra Funda-Dr. Alexandre Vranjac. Este estudo permitirá obter subsídios para planejar e realizar ações (trabalhos de intervenção) adequadas a esta população.
- o trabalho “Avaliação dos Indicadores utilizados para monitoramento do Programa de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano do Estado de São Paulo- PROÁGUA. 2003”, oferece ao gestor estadual informações acerca da qualidade dos indicadores utilizados para o monitoramento das ações executadas pelos municípios, além de, por meio dos resultados observados na distribuição dos indicadores segundo porte populacional dos municípios, identificar grupos específicos com desempenho abaixo do esperado, subsidiando na tomada de decisão a fim de elaborar estratégias para um alcance homogêneo das metas no Estado de São Paulo

Caracterize as soluções criativas adotadas para enfrentar problemas existentes ou novos desafios. 

O Programa do Mestrado Profissional se destina a profissionais de nível universitário com inserção ou interesse de trabalho em serviços de saúde. 

Os interessados no Programa, para se inscrever, devem ter como questão de investigação um problema relativo às suas práticas na dimensão coletiva de acordo com as linhas de pesquisa dos orientadores do Programa.

Assim, o caráter inovador do Mestrado Profissionalizante está no fato de preparar profissionais de saúde pública para a utilização da investigação científica como ferramenta no aprimoramento de seu trabalho e, como um dos recursos para o desenvolvimento competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) para atuar nas áreas de vigilância epidemiológica e controle de doenças e agravos à saúde, avaliação de sistemas e serviços de saúde e avaliação de riscos ocupacionais.

Custo 

Indique qual foi o investimento necessário, incluindo recursos humanos, financeiros e materiais. 

O grupo de docentes pertence ao Departamento de Medicina Social da Santa Casa de São Paulo e reúne larga experiência em formação especializada, capacitação e aperfeiçoamento de profissionais de saúde; formação de dirigentes para a área, e cooperação estreita com os serviços de saúde de âmbito nacional, estadual e municipal, seja no desenvolvimento de investigações científicas cujos resultados são incorporados às práticas, seja através de assessoria e consultoria em comitês técnicos.

Os docentes, diretamente envolvidos com a condução do programa, serão em número de 15 dos quais 14 com título de doutor e um com título de mestre. Dos 14 doutores, 9 têm regime de trabalho de 40 horas semanais dedicadas à docência e pesquisa ou à docência, pesquisa e gerência de serviço de saúde; e, 5 têm regime de trabalho de 20 horas semanais dedicadas à docência e à pesquisa.

As instalações do Departamento de Medicina Social compreendem 8 salas de docentes, duas secretarias, três salas de aula sendo duas com capacidade para 50 alunos e uma com capacidade para 20, um laboratório de informática e uma sala destinada ao núcleo de epidemiologia.

O Departamento não conta com biblioteca própria mas está ligado, via internet à BIREME, Biblioteca Regional de Medicina e encontra-se também geograficamente próximo à Biblioteca da Faculdade de Saúde Pública. A Faculdade de Ciências Médicas tem biblioteca com acervo atualizado de livros e periódicos, equipamentos de informática e salas de leitura.

O departamento conta com 11 computadores pessoais para uso dos professores, três para uso nas secretarias, dois para os alunos do programa de residência, três no núcleo de epidemiologia e 10 no laboratório de informática. Todos eles estão conectados à Internet.

A duração do Mestrado Profissionalizante em Saúde Coletiva é de vinte e quatro meses ao custo de R$ 850,00 (oitocentos e cinqüenta Reais) por aluno, por mês. 

Como são 17 selecionados, o total dos recursos financeiros envolvidos para a primeira turma é de R$ 346.800,00 (trezentos e quarenta e seis mil e oitocentos Reais).

Efetividade de resultados

Indique quais foram os principais resultados alcançados e de que forma eles foram medidos.

Dos 17 alunos selecionados todos estão em fase conclusão e apresentação da monografia. A relação de Alunos e seus respectivos Trabalhos segue abaixo:

Ana Claudia Fedato Nascimento

Tema: Envelhecimento: Experiências de Idosos no Cotidiano em Diferentes Níveis Sociais no Município de São Paulo

Ângela Percz Pocol

Tema: Avaliação dos Indicadores Utilizados para Monitoramento das Ações do Programa de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano do Estado de São Paulo – PROÁGUA.

Christiane Herold de Jesus

Tema: Estudo Descritivo da população Adulta em Situação de Rua da Área Central do Município de São Paulo Relativo a Vulnerabilidade às Infecções Sexualmente Transmissíveis e Aids.

Claudia Vieira Carnevalle Mussi

Tema: Estudo de Práticas de Qualidade da Gestão em Saúde: O Caso do Hospital Geral “Doutor José Pangella” de Vila Penteado.

Edmir Peralta Rollemberg Albuquerque

Tema: Estratégia de Amostragem Usando Grupos Similares de Exposição em Trabalhadores Ocupacionalmente Expostos ao Ruído

Iramaia Aparecida Luvizotto Colaiacovo

Tema: Gestão Descentralizada da Atenção Básica em Saúde

Isabel de Lelis Andrade Morais

Tema: Pesquisa Sobre Controle de Pragas Urbanas em Estabelecimentos de Assistência à Saúde: Proposta de Norma Técnica.

Ivo Martins Guerra

Tema: Utilização de Sistema de Informação Hospitalar, estudo de caso: HOSPUB no Hospital Geral de Vila Penteado

Karina Wolffenbuttel

Tema: A Organização Tecnológica do Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) no Enfrentamento da Epidemia de DST/ AIDS no Estado de São Paulo.

Maria Lucia Rocha de Mello

Tema: Avaliação da Monitoração da Doença Diarréica Aguda no Município de São Paulo

Maria Vaneide Anjos Blanco

Tema: Rede de Significações: Uma Estratégia para a Melhoria da Adesão ao Aleitamento Materno Exclusivo em Atenção Primária.

Neil Jose Sorge Boaretti

Tema: Programa Jovens Acolhedores – SES-SP: Caracterização Social e Percepção dos Universitários Bolsistas 
Raquel dos Santos

Tema: Acidentes com Produtos Químicos Perigosos no Transporte Rodoviário: Diretrizes Básicas para Atuação da Vigilância em Saúde no Estado de São Paulo

Ricardo Siqueira Cunha

Tema: Estudo do esquema de Pré-exposição contra Raiva Através da Resposta Imunológica

Silvana Cabral Lourenço

Tema: Álbum Seriado em Hanseníase: Análise de um Recurso Didático no Processo Ensino-Aprendizagem nos Serviços de Saúde

Simone Alves dos Santos Vicente

Tema: Diagnóstico da Atuação em Vigilância em Saúde do Trabalhador no Âmbito Municipal

Vanessa Elias de Oliveira

Tema: : "Consórcios Intermunicipais de Saúde: Objetivos e Alcances

da Cooperação Intergovernamental no SUS"
Analise a eficiência no aproveitamento dos recursos utilizados.

Toda a infra-estrutura: modernas instalações e equipamentos, bem como professores e pessoal de apoio, todos estão vinculados à Santa Casa de Misericórdia de São Paulo.
Além de contar com orientadores pra os trabalhos de monografia, o acesso à Biblioteca, a existência de um computador para cada aluno, as condições e equipamentos utilizados em sala de aula, foram essenciais para a execução do Projeto e, para que seus resultados fossem atingidos, seja na realização das pesquisas e monografias, seja no desenvolvimento das habilidades e competências dos profissionais. 
Ao longo da existência do Departamento Medicina Social da Santa Casa de São Paulo, vários dos docentes e profissionais formados nos programas de Residência Médica em Medicina Social, ocuparam cargos de liderança no sistema de saúde brasileiro. A experiência profissional do grupo inclui desde a coordenação ou direção de órgãos estaduais, municipais ou nacionais de saúde até cargos de secretário também nos três âmbitos de governo, e que se destacam pelas atividades de interesse comum dos setores acadêmicos e não-acadêmicos.
Desde sua criação, em 1963, o Departamento de Medicina Social vêm participando na formação de sanitaristas através de seu programa de residência em Medicina Social e dos cursos de especialização oferecidos. Nestes quarenta anos de atividade já formou cerca de 880 especialistas em Medicina do Trabalho, 200 especialistas em epidemiologia e 120 gestores de sistemas ou serviços de saúde.

Portanto, o Departamento de Medicina Social tem larga tradição na parceria entre a academia e os serviços de saúde, seja na formação de profissionais qualificados, seja na assessoria técnica e até mesmo na gestão de órgãos públicos do setor saúde.

Possibilidade de multiplicação

Inclua novas oportunidades de ações vislumbradas a partir do projeto.

O convênio com Secretaria de Estado da Saúde foi renovado e nova turma teve início em agosto de 2006. 

Embora a região sudeste seja aquela que concentra a maior quantidade de cursos de pós-graduação do país, a oferta de mestrado profissionalizante ainda é bastante pequena. Além de profissionais de saúde residentes no município o curso poderá atender a demanda de outras regiões do estado ou até mesmo de outros estados na dependência do valor das bolsas a ser negociado com a Secretaria de Estado da Saúde e o Ministério da Saúde.

Além disso, os docentes do programa desenvolvem atividades de docência e orientação em outros programas de pós-graduação da área de Saúde mantendo e aprimorando o constante intercâmbio com as seguintes instituições:

· Programa de pós-graduação em Serviço Social da PUC/SP

· Programa de pós-graduação em Saúde Pública da Universidad Nacional de Rosário

· Programa de pós-graduação em Saúde Pública da Faculdade de Saúde Pública da USP

· Programa de pós-graduação em Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina da USP

· Programa de pós-graduação em Doenças infecciosas e saúde pública da Coordenadoria dos Institutos de Pesquisa da Secretaria de Estado da Saúde.
Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Identifique se foram realizadas parcerias e qual foi o arranjo institucional utilizado.

Para o desenvolvimento do programa de mestrado profissionalizante foi realizada parceria entre a Secretaria de Estado de Saúde e Coordenação de Recursos Humanos com a Santa Casa de Misericórdia de São Paulo nos termos do Convênio SUS a fim de custear as despesas com bolsas de estudo e outras despesas de custeio.
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